
Caumartin. n.61.

PaI te da capital:
Para Dllrra-velha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para taguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11,16,21 e 26.
Para 'I'herescpolis e Santa Izabel-todas

rs terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapoceroy. O de Lag·es-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ararangu

á

, Ja

.
guaruna Q lmaruhv.

. Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
1l0f dias I, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 '" 28.

Chegam ,"l Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

M viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
ire c; '( 1 escala por santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

'A de 5 até Montevidéo, CGm escala por
Santo.!õ, paranagu3, Antonilla, S. Franci,;
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até

Mont'3video, conduzindo malas e passagei
.<lS para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala pJr Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Ol;'sterro, Rio Granele e Pelotas.

Naveg;JIção cnst,eir'u
O vapor HUlU YTÁ, encarregado dei>te

serviço, se�ue pHa o norte da provincia
DOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala po('
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco P, Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

I

1.1

o SI'. F. Bar.·eiros:
DIZ que a materla do requeri
mento faz lhe causar admiração:
extrélnha que sobre ella seus ctll
legas faç,lm reclamações como

as que OUVIO.

Faz dlversa·s considerações,
no serltido de approvar o proce.

DIARIO DA ASSEMBLÉA dllnento da meza, e cita diSpo.
slçõe� do regimento, declarando

Presentes OS 81'S. Paranhos uão haver razão de ser adis·

Schotel, Alcino de F:.ll'las, Cor. cussão que se levantou sobre o

dova Passos, Elyseu Guilherme, assumpLo.
FranCISco Tolentino, Hooschl, O requerimeoto foi approva-
Ferreira de Mello, Nunes Bar- do.
reto, FranCISco Medeiros, Ho- -Em 3& discussão (I projecto
Dorato Ramos, Affonso Livrei- n, 43 (contas da camara muni.

mento, Antouio Barreiros, Car- clpal de Blguassú) foi sem de·
los Laoge, Virgi lio ,Vllella, bate approvado.
Silva Ramos e Francisco Bar· -Em 3& discussão o projecto
reiros, abrio,se hontem a ses- n, 40 (arLlgüs de posturas da

são. camara muntci pai do Tubal ão):
O sr. Elyseu: - Funda- O SI·. 'I'olentino:-Com·

menta um requerimento sobre os bJte o artigo 2°; que lê, decla·

regul11mentos d·\ administração ra?d() que é. de opiniãl) que

provinclal,e,citaudo o do ensino ?ep supprlmldo o artigo 2° por

obflgatorio que o orador julga Julgar que ii assembléa não póne
capazde servir de arLUa politica, legislar sobre a materia de CJue
faz cOllsideraçõe:;, O orador faz se occupa o ditO artigo,
vêr a falta que tem havido em O ORADOR manda á mesa

,não serem remettidos a assem- urna emenda, suprimindo o ar·

bléâ-os regulamentos, e requer ligo 2·.

,qUtl píH intermedio da presiden- O SR. PRESIDENTE faz algumas
ela' da provl,'ncia a a�sembléa observações,
peça cÓpias de todos os regula- O sr. F. de Mello:

mentos expedidos pela adminis- Diz que acredita não ser muito

tração provincial e que} ainda proceden\e a emenda.
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As publicações inedictoriaes,de- ,O sr. Livramento: _ Diz que a emenda vem alie- assembléa para legislar da fór- As�o!::laçao pela. (hstlDct.1l
clarações, editaes,annuncios,etc., Começa13xtranhando o facto de, rar tudo o que sobre o assum- ma que está expressa no ar-

sociedade drarnatica CaSS1--
serão recebidos até as ft. horas da d

rt

tarde. Noticias importantes até as epois de ser dado para 3& dis- pto está estabelecido. tigo 2·. no Catharinense.

7 horas. cussão o projecto n
..43, vir-se Faz outras considerações em � orador faz longas conside- E' de esperar que o povo

apre�entar um requerimento, favor do ar ugo , e terrmna de- raçoes sobre o artigo e emenda. desterrense não desmentirá
E' nosso correspon. DIZ que,se�undo O regimento, clar audo votar contra a emenda. O SI·. Elyseu:-Diz que o a sua proverbial hilant -

dent,e em Paris, para todo O requerimento envolvendo o sr. 'l'olentino:-Occu- nobre deputado que o precedeu ',. ,.

P 1'0

annunci08 e reclaInes, louvor ou censura, fica addiado pa-se em sustentar sua emenda, aventou idêas e doutrinas sobre pia, pOI quanto, de entre as

o sr. ,,-. Loret,te, rua desde que sobre elle seja pedida e argumenta respondendo ao camaras municipaes que o ora clas�ef; merecedoras ela pro-

a palavra. sr, F, de Mello. dor não póde deixar de lançar tecçã» do publico, destaca-

o SR. PRESIDENTE: _ Expl ica Depois de adduzir considera- seu protest? se a dns professores, cujos

COP.UIO np.UUp.t
o procedimento da meza. ções em favor de sua emendv, Em seguida passou o orador leves direitos de nenhuma

PAflTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS
O sr·. IEly�eu (pela ordem):

o orador termina declarando que
a responder aos argumentos do sorte se compadecem com

-DIZ que a discussão não ver-
sustentava-a. sr, Tolenuuo apresentados com tã d d

. fi d
.

ao peza os eveI'es.

sa sobre o requenmento e sim ,,0 Sl-, LivraOlento:-
o m e pr,ovar a competencra E' t " t

sobre o adiamento. �iz. que é com prazer que vem
da assembléa.

.

118 e que aquelles que

Que o sr. presidente não po-
a tribuna, quando vê que se

O orador faz considerações a viria gastam 'em derra-

derra adiar o requerimento por
trata de um assumpto que não em favor das suas emendas, de- mal' as luzes, tenham de

que não se acha elle uas condi. é politico. clarando Irem ellas sanar todas ser condemnados a deixar

ções daquelles de que falia ore. Parece-lhe que a emenda nã. as dlfficuldat.l�s. .

na mais horrenda escuridão
gimeuto, e que mesmo o sr, LI' tem razão de ser, porque esse DIz que, _SI as Infracções de viúvas desoladas e rphã s

vramento não havia pedido a arti.�,) não derroga cousa alguma posturas, nao fossem punidas d I' dos !
() ao

palavra sobre o requerimento e do Ja estabelecido, ficaria� ellas sendo completa-
esva 1 OS.

sim -pela ordem. Teudo feito outras observa- mente muters. Roma, pois, fi sociedade

o 1!U-. Tolentino:- Diz ções, o orador terrn.na dizendo A votação ficou adiada por beneficente; felicidade á As·

I)ue convencerá á casa da não que votava contra a emenda do falta de numero. sociação beneficiado,

procedeuera das reclamações 50-
sr, Tolenuno, P. mandando á -Em 3& discussão o projecto

bre o requerimento. mesa uma emenda ao artigo �o n. 44 (construeção de uma pon- ... -

r..nglco cOln tolú' e

Lê o requerimento e perguo-
do projecto. te no lugar denominado Passo guaco. de Raulioeira, contra

ta-si havia n'elle censura ou O sr.Alciuo de Farit'uJ:
da Fortaleza) foi adiada a vo- hroncbites .

COHPANRlA NAC. DR NAV. A VAPOR louvor. - DIZ que sempre se affigura tação.

O orador lê o regimento e ar- ao sr. Li v r imen to um espectro -:,Em 2& discussão o projecto
gumenta com elle, reclamando em todas as discussões, a-poli- n, 4<>, fOI adiada a votação.
ser mantida a discussão do re- uca, e explica um aparte que
querimento. dera ao sr, Livramento.

O orador, proseguindo,lê ai n- O orador lê algumas palavras
da disposições do regimento, do projecto, argumentando com

para corroborar suas pJlavras. elIas em favor da emenda do sr.

O SR. PRESIDBNTE repetia as
Tulentino, declaralldll que o ar·

suas explicações. tlgo presta.se a perseguições.
DIZ que o artigo é umil ver-

dadeira ratoeira. �"���IIII!!���������

Decl.lra votar p",Ja emenda,
pUIS entende que e�se artigo de
ve ser suppl'imidll.
O sr'. Elyscu:- Diz que,

não obslante ter muita con5an
ça [la!) allegações que em favor
da r.menda apresentou seI] autor,
julga que não �e deve limitar
a legislar sob!'e o que a esse

respeito, dizem as lei:; geraes,
pOIS que este assumpto é pura
mente provincial.

DIZ que o artigo 2° contém
uma medida que é encontrada
em Iodas as camaras munlCI'

paes.
Para neste assumpto pôr em

acconlo (l� seus collegas, apre
senta duas emendas, que vão
á me:.:.a.

Ordem do dia para boje:
1& discussão do projecto

50 e 51. .

2-' discussão dl)S projectos ns.

46, 48, 49 e 44.
3& discUfsãl) do proJ'ecto n

24.
'

NOTIOIARIO

�ROJECTOS DE LEI DEVOLVIDOS
A pl'esidencic} devoívcu á

As!'embléa provincial os

[)l'Ojectos de lei, ha pouco
votados n'aquclla casa: um

tl'ansfel'indo a séde da
cornal'ca dé S. Miguel de
Biguassú parà a ant.iga vil
la ri'aquelle nome, e outro
- annexandn a freguezia de

Jagual'una, que estava per
tenccndu u:) Tubarão, f\(l

municipio da Lqguna.
Sahil) hontem do Rio oe

Janeiro o paquete Victoria,
que aqui :iO uchará a 4 d()
corrente.

O sr, l... ivr�...Olento: -

Pede a retirada de tiua) emen·

das.
O sr. l�'. B;u·reiros:- Regl'essa h()je, no Eu-

D,.z gue, Cnmo membro d.a corn-
.. maytá, p l'tl Blurnenau. o

IIllssao de camaras munlclpaes ',.,'1', d' p, I R - I f
_

J. d ri'"
I. ,lU a ,"nuR c le e

nao pOI la elxar ue vir a Lrlbuna.. . �

. .,
'-

Argumentando com o artigo 2.,
da c:JI.lImISSUO d,) meci!çao

o oradúl' faz ver :13 suas COIlve-
de terras llaquelh ClI'Cum·

menclas e IUconvenienclas. sCl'ipçãl).
Diz que ha, não obstante, ne

cessidade deste artigo para as

camaras muoicipae�.
O orJ.dor ainda

_
faz outras

considerações sobre o assumpto,

Associação do Professorad' ,�: tharluensc
Ollm,) já foi ao 'lunclii,iCl,

effectllfll'-se·· ha en: 7 do cc):
rente meZi a récitf\ genel'U·

Algumas pessoas que
hontern atravessa vão li rua
da Carioca, foram desagra-

ns. davelu.ente sorprehcndidas
pela subi ta apparição de
dOllS mastins, um dos quaes
beill vplum1lfo!ll, e que reve·

lanoo intneçõcs pouco Ra

tisfactol'ias, as obl'ÍgaraLU
a deixar o andaI' habitual e
a pôr em acção toda <a gym
nastica de que pl)diào dis

pôr, em defeza das canele
las.

Sahiào elleR d,. portão
de uUl:� chacill'a desta rua.

Nào desconhecemos a ne

cessidacle deE",te:-; anirnaes
pára a vigilancia interna
de nossas p['opriedacles,mas
o que nã,) pudemos adrnittir
é qrle se estabeleça fi com

IlIuuir,açào destas sem o ex

terior, com que elles este

jão em segu; a n(i'l.
E' melhol' evi,tal' () lllal

no que punil·o ou soffrer lhe

II'

as consequencia:-:.
---

, ij'·1
,FILHOS DE THALMA

ERta socie(hde l'epl'esen
tou, dO!lling" ultilllo, no

thcaí I'() Silllta IZilbel, fi dl'a
lIJa em 3 act"s A sombra da
Oabana, de S'lcramento Ma,·
C!WO, e a comedi:1 em 1 acto

O lobishomem, de Theophi
lo, G'Ill}est <. •

•

4 O mise·en scéne f�)i ele
gante e o deselDpenhIJ das

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



« Presidente Camara.

Laguna. - Maioria jubilosa
agradece meu interrnedio
altos conceitos da illustre

edilidade, o seu patriotismo
e justiça. Exulto reconhe
cimento- pago um tributo
dever terra meu berç •. -F.

FRANCISCO BARREIROS

\
{

Jornn.l do Commercio

me Js mais significativas quão
sorp,�ebendente� e immerecidas
prohs de estima e considera
ção, como fizeram,

Sinto profundamente que a

rapida demora de 10 minutos,
que tanto foi a da parada do
trem n'aquella Estação, não me

deixasse gozar por horas da pre
sença de tão distinctos amigos,
dando-me apenas o Espaço suí
fictente para abraçai-os commo

vidamente.
Ainda na minha volta do

Tubarão á Laguna, para tomar

o HUTn.::;,.ytá" n'esto ultimo
lugar, fui alvo das mais since
ras simpathias d'esse povo ge·
nerüso e bom.

Sentindo igualmente que o

tempo de uma curta hora me

furtasse ao desejo de eorrespon
der a tanta fineza.

SI o sentimento de gratidão,
em uma acção de momento,
pela commoção nos acorreu la a'
voz, é jU:HO que d'esse jugo o

libertemos pela imprensa, dano
do-lhe a mais franca e assigua
lada expansão.

Desterro, I de Outubro de
1888.

,

i ..

OBITUARIO I A natureza uberrima do madur; chapéos de palha
Foram sepultados no ce- solo, a amenidade inexce- de milho, bordados e de

miterio publico desta capi- divel do clima, todos os varios gostos, serviço de

tal, de 16 a 30 de Setem- elementos emfíui, de um fu- licado e muito bem feito.

No vapor Humaytá, 1'0- b ro ultimo: turo brilhante, unidos a Ha ainda muitíssimos 011·

gressnram ante h.mtom á Dia 16. -Manoel Morei actividade possante da COI'- tros productos da nossa in

noite, da Laguna, (IH depu-Ira da Silva, branco, 56 an- rente imrnigratoria , a faci- dustria, que só se póde
tados provinciaes 81'S. coro-I nos, casado. lidado da exportação de avaliar, vendo-os e exnmi-

neI Vilella é F. Barrcirus, o Dia 17. -Marianna de géneros na eionaes e a da na lido-os.

'til!'. inspector ela alftmdega Miranda Santos, branca, 36 importação dos da velha Productos agricolas ri

Pedro C. Martim� da CORtai annos, solteiro: tuberculose Europa, que têm neste tor- vaes dos melhores que se

e os SI'S. R, J. Reidy vice- generaliend». I'ão· fecundo (l mais pro-· conhece, como cereaes, ex-

consul inglez, dr. Frederico Dia18. -J(Jaquim,bran- mettedor abrig», e ainrla cellente e arornatioo chá,
Rolla e José Vilella co, 16 mczes: sarampo. mais li alliança de fabri- matte, café, etc., manteiga

\
Dia 20, - Julia Maria da I cas , para sua preparação, de di verses fabricas ele Jcin-

Angico com tolú e Silveira, branca, 25 annos ,
mostram incoutestavehuen- ville, Itajahy e Blumenau,

guaco. de Rouiioeira, contr-a solteira: moléstia interior. te quanto é predestinada á em bonitas latas de kilo,
Dia 21, -João, branco, grandeza a D()SSa pruviucia , preparadas com capricho; e

4 anDOS: verruinose. qUE tem em seu seio ahun- outros muitos artigos que
Dia 23.-Joaql1im, par- dantes mananciaes de ri- nos seria impossível enurne

do, 22 mezes: enterite queza , rar.

tuberculose. Ficamos rnuravilhados E' intuitiva por demais a

Dia 25. -AJ'istides,par- ante o prospecto em mini a- vantagem que «fferece a «x

do, 3 armos: coqueluche: tura que da nossa proviu posição ao desenvolvimento

Dia 26. - Feto (femini - eia apresenta o vasto salão de uma região; nós os ca

nu) côr branca. -Hercilia, dos Artigos Bellicos. tharinenses, nós mesures

branca, 3 an nos: verminose. Temos alli muitissirno, desconheciamos as grande-
Dia 28. -Fetu [mascu- ou antes quasi tudo, zas que se arraigam e cre8-

linoj.côr branca. -Caetano Em bebidas, o que pó- cem em nOHS() territorir .

José Gonçalves, branco, 55 dem fazer centros de pe- Abre-se brevemente essa

annos, viuvo: aneurisma da quena circulação corno vu- exposição e achamos super- Aos �rs. deputados
aorta abdominal. - Cons- rias colcnias: Vinhos na- fluo convidar e incitar () PII_

provinciaes

tantino JOI'ge, branco, 36 ci.maes de varias espécies, blio i a exarninnl-n e apre- .

Consta-nos que na Inspecto
na das Terras desta capital

anuos: ousado: hypertro- acondicinnados em elegan- ciar. existe o mappa geral dos muni-
phia eardiaca. tes garrafas, com etiquetas Lamentamos unicamente cipios da Laguna, Tubarão e

lindiasimas, preparados em que algum IS ftlbricas da Araranguá; ahi os Srs. deputa
Blumenau, S. Luiz, etc. provincia ainda não ten lia lI)

dos poderão por si ter conhe
cimento exacto das distancias

Caixa" para charutos, enviado seus géneros a este entre a freguesia da Jaguaru-
feitas com esmero e cuida- conCUI'SO, corno a fabrica na, séde da villa do Tubarão e

dado, nada deixando a de- Zanetta, do Tub,\I'ão, e ou- cidade da Laguna.
sejal' e mesm!) supel'iol'cs tras, pois devem ser ellas Pedimos aos illustres repre-
ás que por t)I'eço descom- as prlm Ir s

sentantes da provincia. na 110S-
t

• e a a conCol'I'er em
sa assembléa provincial, que se

munal importamos do es- seu proveito e a bonefici(1 dignem a bem dos interesses
tl'angeiro. do paiz. do povo, observar com a,lgum

Blms trRbalhos de vidro, TITO vagar esse mappa, levando o

seu exame até a extrema sul da
copos transparenteR, for- -- freguezia de .Jaguaruna, onde
tes, cousa que ainda des- SECÇÃO LIVRE está estabelecida a povoação co-

conheciamos na tlOSSa in - lonial de Urussanga com mais
d t·

.

d- de mil almas.us rw e que 10 lcam, CO- Agradecimento
mo um thermomotl'o, os De volta de minba rapida

Estamos certos de que SS.
.

. EExs. ,ao primeiro golpe de vis-
grállH de pujança do tl'aba� viagem as comarcas da Lagona ta se convencerão da differença
Ih,) c do bl'aço nacional. e Tubarã(), onde fui a interes·

que existe entre as distancias
ses de famdia, faltHia aos de· d'esse ultimo ponto á Laguna eExcellentes tecidos de veres do mais subido reconhe- Tubarão.

algodão, de varioR padl'ões, cimento si deixasse de vir en) SS. EExs. reconhecerão fa-
productos de trabalhos in - publico manifestar aos dignl)� cilmente que entre a séde de
cipienteR, lllaR pl'opri()s amigos e cavalheirOS, sem dls, Urussanga e a villa do Tubarão

pal'a I'apidu aperfeiçoamen _ lincção de côr politica, que da medeiam apenas 4 a 51eguas,
La!.!Una se dirigiram á Est,,\ ao passo que entre aquella séde

to; expel'iencias de tecidos �

.
_ ção do entroncamento da ferro. e a cidade da Laguna nunca

feItos com seda e algtJrlao, via Thereza Cbrislina, á dis- menos de 9leguas; o que si-
Saldo dos depositas na � . -

d
.

fi d Upresente data 552:9738660 as suas CO-Il'rnas. apresentan I) I-iuccesso ani-, tancl3 de nma legua para dar_ gOl lCa que e russanga ir-se-
��!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!����!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!��!!!!!!I!!!!!!!!I!!�!!!!!!I!!�!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!�!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!�!!!!!!I!!�_ ha ao Tubarão em ,5 a 6 horas,

FOLHETIM ohar o centuplo ? Pois isto é vida:

I:
raremos dos nossos filhos,

POde-/
taro Tambem ella não queria se. emquanto que para do mesmo

(23) metermo-nos n'este buraco de Soo mos velar sobre a sua educação_ parar·se de seus filhos. Tambem f)0nto ir-se á Laguna, não se

logoe. onde não vemos ninguem? R'lul entrará. para um collegio, ella tinba thesouros a mostrar às gastarão menos de dois dias,

t �ftlm�ttl,.l;n diftl tn!!inl�l!i� A modicidade das nossas rendas vindo dormir á casa todas as noi- outras màis: Raul e Alice. attentas as condicões da viacão
��:::JJ4',W�,\IJ _,\lj 1�A.��Iií� impeda·nos de ir adiante, pre- teso Além d'isso veremos a sacie -Faço tudo quanto quizeres para aquella cidade.

•

- .lJ g�-no� aqui por ass,icn diz�r. Raul dade Receber€mos ..Alice pode!á r�spondeu ella, mas para ess� Ainda mais nutrimos a con-POR d aql1l a pouco esta em Idade de encontrar um mando que nau viagem precisamos de muíto di- .

JULES DE GASTYNE ir para o collegío. Teremos de se- seja um lavrador. Não ha de ser nheiro ... Corno arranjal.o? vIcção que daquelle exame SS.

p rimeiraPa,.te parar-nos ,d'eHe. mand�l·o para condem�ada a viver toda a vida Damel abanou a cabeça.
EExs. comprehenderão tambem

IV lon�ei e Altce, que .mocldad.e lhe D,a provlOcla. E tu m�smo, que· -Corno arranjal.o? Urna vez qu.anto é prejudicial aos pro-
-Houve alguns minutos de si- esta rese�va�a �qUl no meio dos rld� mulher. enco�traras �final o que nào voltamos mais para aSo. prlOs moradores do recinto 'da

lencio. I lobos ? E prinCipalmente nos pe- meio que te convem, o trlUmpho lo�ne, para que conservar pro· freguezia da Jaguaruna o seu

Depoi� o marido insinuou: quenos que penso. €lue a tua belleza merece. prledades que pouco rendem? desmembramento do munici-
-Se eu fOSSA .. ,

- Mas no Mex ico éstaremos Anna sorrio. -Queres vender? pio do Tubarão, que sómente
_ Tu � deixar-nos? Prefiro ainda mais longe da civilisação. I -Oh! se fosse eu só ! murmu- -Com o teu consentimento. d'�hi dista tres leguas em C8-

abandonar a herança, exclamou A minha intenção não é de ficar rou ella. -, -T�do quanto fizeres. dou por mmhos sempre transitaveis em
ella. na America, mas voltar para Mas Daniel replicou: bem feito. ,todas as épochas do anno; en-
Daniel reflectio outra vez. França e fixar residencia em Pa- -E por que não � . I ,O Sr. de SeI ves poz-se imme- tretanto, annexando-se a mes-
-E quem te impederia de acom- rllI!

, �lle, maIs que nrnguem tena, dlatalI!ente em campo.
panbares-m8'. Ha mUlto tempo que sonhava mUito prazer fJm apresentai-a em �avla cbeg,ado á provincia um

ma freguezia á Laguna o per-
-Com as crIanças? com elle! publico, em mostrar a toda gente antigo negociante de Pariz, reti. cl1;rs? será de seis leguas no

-Com as crianças. Mme, de Serves estremeceu: o thesouro que possuia. rado dos negocios, muito rico e mlmmo, ora por terra, ora por
-Não falias sério. Uma via· Pariz!

. M.me .. de Serves continuou a

,. que desejava comprar-um castAllo via fluvial e maritima, sendo
gem longa. fatigante. dispendiosa .. -:Realtsando a fortuna do m�u ,orrlr: mas o progra_mrna apre· e u�s domínios, como elle dizia. que em muitas occasiões os

E' preciso levar a ama. Irmao podemos fazei-o, prost�gulO sent3do por seu marido era por Daniel e elle entenderam-se com viajantes terão de ficar detidos
-Que importa� Se vamos ga· Daniel. Em Pariz não nos sepa· demais seductor para a não Leu·l facilidade, horas e horas junto á bari'.a do

peças agrarlou bastante,
sendo OA amadores applau
didos rliversaR vezes.

·1
I

constipações,

Laguna
Aos telegrammas recebi

dos pelo sr. deputado Fran
cisco Barreiros, da oamnra

municipal e corpo conuner

oial da Laguna, s. ex. res

pondeu com 08 seguintes:

1298420

Barreiros, ])

I
'(_

«Corpo Commercial.

Laguna. - Telegramma lido
sessâc hoje consignado acta;
maiorie jubilcsa agradece vo

to !ouvor, protestando pu-
.

'gnar interef'ses cOlIll1lercio.
Eu, vosso I'epresentantei I'e
colho louvor, pri lIlei ro ti tu

lo de honra. - F. Barrei-

A.ngico com tolú e

guaco" de Rauliveir'o, contra
tosses.

COLLABORAÇÃO

Caixa Economicn
Movimento do dia 1 de Outubro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

4208000
558100

Exposição Provincial

Viemos neste momento
de examinar pa rticulal'men·
te fi. sala que se prepara
para esse fi[p. Do exame

cletirl() a que procedéruoR,
podemos deduzir franca
mep..te que o pr(lgl'eR�o agrí
cola, culIlmel'ciül e induR
tl'ia I da nl'\ssa província por
certo excerlel'fí. a expectati
va de todos que não 8e

acham a par dm;so movi
mento firme e avantaj<ldo,
quo L 1:1 brevernen te Sélnta
Cathal'ina occllpal um dOR

lugal'eH iliai;-; salientes em

tod()s os cuncursos que tie

abrir' no paiz, nivellandu-a

.\ ros.:t

Chega hoje á noite, do

sul, o paquete Rio Paraná.

THESOURO PROVINCIAL

3648900

Rendimento de 1 de Outubro:
Geral 1268420
Especial . 38000

I '

\ I

,.1 I:1,

I'
1.'
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Francisco Pedro da

Cunhu,
Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Christo e Vigario Col
lado da parochia e cidade de São
José d'esta província de Santa
Oatharina,etc.
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO, preparação dos Illms. Srs.
Pharmaceuticos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de bene.fico e prompto effeito nas

afft:!cções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho �-���������������

de 1888 -Padre FRANCISCO PE- AVISOS
DRO DA CUNHA.

Camacho, quando aberta, a os

pera da canôa que lhes dê pas
sagem.
r Em summa os, povos de qual
quer ponto da freguezia de Ja
guaruna estão constantemente

ligados ao Tubarão por meio
de communicação rapida, facil
e permanente; outro tanto não
lhes acontece em relacão á La
guna de onde se acham afasta
dos por grande distancia,com a

circumstancia, desfavoravel aos
seus interesses, de terem com

municação para essa cidade
mais incommoda, prolongada
e até perigosa pela travessia
arriscada da barra do Camacho
quando por ella fazem erupção
as aguas da lagôa do mesmo

nome.

Esperamos que os Srs. depu
tados não se furtem ao insigni
ficante trabalho que indicamos,
o qual contribuirá sem duvida
para que SS. EExs. acertem na

deliberação que tiverem de to
mar acerca da freguezia de Ja

guaruna.
Avatar.

Xarope de "'-ngico e

Cambará

Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambarâ
"em pessoas de minha farni l ia ,

atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, for te
mente affectada, com febre e iria

petencí a e granda tosse, obti ve

prornpto resuI tado; pelo que con-

'sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do

peito. 'E' com pl'azer que fuço
esta esp:Jntanea declaração, no

intuito da ser util aos que sof-
fremo '

GEt.lMANO WENDHAUSEN.

",- realidade

lllms. Srs. Raulino Horn & Oli
veira -Cumpre-me scientificar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XA ROPE DE ANGII]O
COMPOSTO CUM TOLU' E GUA
CO, é realmente digno dos innu·
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura·

tivo.

Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração. Ha alguns dias que eu sof
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte con8tipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calmente cur',da, e de um modo

rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julbo de 1888.

-De VV. SS. alta. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES.

Alugai-se
I contra a e�briag.uez, de um effei- a casa n. 49 da rua do Príncipe,

O VAPOR
to espantoso, para ?s. infe l izes propria para negocio' tem arma-

R t_,I q�� habituam-se ao melO da em- ção, balcão, grande cieposito para
Urnay a brioçues o repugnarem.

prepara-I cereaes pe iól e a rm b
1 I h" h

" azem, to em

• ,

(O ps o C imico P armaceutico assim commodos para pequena Ia-
Regue hoje as 9 horas da Granado: m il ia.
manhà para o norte da 111'0 Ra��i��slt�or�e�al Ori�s:tra. cig���� 'frata-se com o proprietario,
vinoia. macia e Drogaria, rua do Prin- na roa das Flôres, n. 1.

cipe n 11).

: h,

Xbl"Ope de �ngico e ICambará

=

Devo declar a r que, tendo feito Iuso do Xarope de Angico e Cam
bará. preparado na pharmacia
do Sr. Elysou Goilherme da Sil
va, obtive o melhor resultado,
cu rando- me dH forte hronch i te,
apenas COUj um vidro desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resg u arda r-rue, ou modi
ficar em Cousa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

� LUGA-SE O excellente
�predio e chacara silo á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores frueu
feras, bóa agua com tanque e

pasto para anirnaes. Traia -se

no mesmo predio ou na I(lja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAUT
Pbarlllaceutico de Paris

Approud. pela Junla de lljgiene do llio-de-Jmiro

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela· pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doen tes, os con
'valescentes e todos os indi
viduas que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões difficeis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
J:r""Jn1 PARIS. 8. Rue Viviennt-J.

.1·11

O PAQUETE

RIO PARANA'DECLARAÇÕES

n�JEGçAO deGRlfilAULTeC'
oomo MATICO

l""uu ... Jllla lI,lIni," 4.BiHtJIItirt.
Preparada com as

folhas do Matioo do
Perú, que são polSu�',
lares para a cura.,da
blennorrhagía , eí!ta'·
ínjecção adquitió em
pouco tempo uma,

reputação universal,
sendo inteiramente

�ilill) inoffensiva por con-
ter apenas vesUiios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias elJa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienne

A��OCIA�ÀO C�MM�RCIAL é esperado h, je á noite, do
sul.

o agente
Vú'yilio José Vilella

Oleodeeachod'anta, im.

portado das provin
ci as do) Sul, especial idade para
fricções nas dÓrp.>i· rheumalicas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Dr oga ria Grana
do . Rua Primeiro de MiHçn n , ) 2.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

VINHO

;
e XAROPEdeQUlHAeFERRO

'g de GRIIIAULT a C', Ph'" tia Parla

.�'" 4pjJrovados pela Junta de Hy,iene do
'r. Rio 'de -Janeiro.

Ir;; Graças ás suas propriedades
�� t" .ucas c reparadoras, estes prepa
� rados produzem os melhores resul·

'i:�;.:'
lallos quanllo empregados· contra

�" ,l anemia, a chloros6, a leuoorrhéa,
!c, .,,, de.ordens da mensttuaçilo, as

;�;.. ;,ürnbras do estorti�go, consecu
.'j t: vos a éssas enfermidàdes. o

:.;". !ymphatisrno e outras moles tias
r� i' ovcnielllesdapobresado·lIsngue.
,; Lxcilalldo o appeUtc, 'estlmulando
itl" tlrgallismo. e recotldtitulndo OS
�'�.� I)'';:;OS t,; o sangue, o VINHO e o

tA ".AHOt'E de QUINA e FERRO de

\'� GRlMAULT e C'. desenvolvem rapt
t,·., ·/"mcnte as creallcas debels e as

� "nça, paJlidas e a·nemicas. cor tão
Ii:I ." .11g-"lrDS accessos àe febre. sup
!;�i !ll"l/ncm ° suor das màos e os suores
�!' II.octlwnos. São da maior eftlcacia
�� llas diilrrMas rebeldes, racllitllo a
�J. 'll a rclI é'. das convale3cencas ai(/tCeis
f� fi sustentdo os velhas.

-

fYl Este Vinho e este Zarope
[:'.)/. ào preparados com a casca

1':11 ·!a excellente qutna que serve

!� para a fabrtcação 4a celebre
,;� '�Ul:NIN.a DE: PELLBTIBR.

� Em Paris, 8. Rua Vivienne.

�t:�,�m=��,"""l.IM_.I!!!., 1I

PASTILHAS PEITORAES
DE sueco O'ALFACE E LOURO CERE�A I

de GRIMAULT &: C', Phoa• em Paris
Admittido na fIOtIa pkarmacopda

ortteial ae FrançIJ,
ApproVaao Pela Junta eentra�

ae H1/uietl' ao Bra,il.
I

• �ob a fórma d'um conflJito "_
l/CloBo,tomado com prazer, tanto
pelal! creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os
dois principios mais calmantes e
inoffensivos em materia medica.
-.Empregam-Ie com G-1Ilelhor
eXlto contra:
Tosse,
DeftuJtos,
Molestta. 40 ......
Catarrbos,
Catarrbo-Bpldemloo.
aouquldilo,
'Doenças 4a Oargaau,
llroDcblte. e Coqueluob•• u
PARIS. 8, Rua Vivieaue

B N,IS PRINCIPAiS PHlI.RIlACI......

!J

.11

Reunião hoje, á 1 hora
da tarde, para tratar-se de

assumptos que interesãos a

classe commercial.
Desterro, 2 de Outubro

J e 1888. - . Ricar-io Barboza,
20 secretario.

ANNUNCIOS

vende-se a 28300 sacc o de 80
litros, no armazem de Moura &
Irmão. R...E::M:EI>IO

CONTRA SEZÕES
THEATRO SANTA IZABEL

44, RUA DO PRINCIPE 44�. D. P.
PREPARADO NA PHARMACIA ns

HACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamantr, contra
torta a sorte de febres, evitando as reca
hrdas tam frequentes nessas molestías A
efficacia constantemente reconhecida d-es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
ussimc aconselhado pelos 81'S. Facultativos
corno o unico remedia para comb atar- tod a
as febres.

I'HARMACl! E DROGARIA DE

IUU'LINO HOPolf &: OLlVEIP.A

CA��INO CATHARJNEN�E Marmorista
DOMINGO, 7 DE OUTUBRO DE t888 .Jacob Bergmann

participa ao respeitavel, publi
co qua mudou sua offi;.cina de
m a rmor is ta.sit a á. rua do Pr iuci
pe n. 27. para a mesma rua em

frente á venda do Sr.' João -Mon
te iro Braga.

Récita extraordinaria em favor da
ASSOCIAÇÃO DO PROFESSORADO

CATHARIRENSE

A's 8 1(2 horas subirá o panno
para ter legar a represent.içâo do
espleodido drama em 3 actos RO bd"substruinte, espe-

cialidade p a r a as

affecçõos do figado, baço, etc.,
formulado relo habrl cl imco Dr.
Silva Brandão. Preparado pelo
pha rmaceu tico Granario.
Deposito geral n'esta cidade:

Rau lino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr i nci
pe n. 15,

DIANA DE RIONE EI aproveitar
�o mercado, em casa do Miguel

Melego, encontra-se à venda
gr a nd e quantidade rie fumo rle
S. Paulo, p6r preços bn ru t issirnos.

Em p a r tids s do 5 'arrobas para

cima-l$200 o kilo.
•

Avar�jo
Kilo 1$500 � LUGA-SE O predio n. 72

�á roa da Constituição,
onde funccionou a fabrica de
refinaçãü de Antunes & Alves,
com fundos á roa Augllsta e

bastantes commodos para depo.
sito de mercadorias. A chave
na loja de Severo F. Perei
ra & C.

seguindo-se a interessante e mi
mosa comedia em 1 acto, erigi
nal do celebre dramaturgo portu
guez conselheiro Pinheiro Chagas,

QUEM DESDENHA ••.
No sagUãO do theatro achar-se

ha uma commissão da Associação
beneficiada para recebBI" as espor
tulfls dos Srs. convidados.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Catha?'inense, 21) de Setembro de
1888. - No impedimento do secre

tarIO, Elias Paulo da Silva, pro
curador.

a 3$000 o sacco, e algodão a

4$200. a a,rroba.
Manoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

DE

MARITIMOS
.

Br,asiHanische 8ank für DeutschlêndCOMPANHIA NACIONAL

NAV[GA�Ã� A VAPOR
fundado-em Hamburgo em 16 de Dezembro de
lS-g1,:"pela Directi0n der Disconto Gesellschaft
Berlib."'e Norddeuts�he Bank em Hamburgo.

'

'CAPITAL ,'t{)�OOO.OOO MARCOS

�&I�,!WlIi;I� OO�� wm �&������
;HUA:DA ·CANOELAHIA f A

Aut0ris-ado pelo Decreto n. iO,030,sacca SO·
bre Europa e os Estados·Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos re·
cebimento de juros e divldendos,e effectuá t�das
as transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
Os directores

BOET'rGER-KRAH.

o PAQUETE

Victoria
é esperado no IJIJI'to de"Ul
capital a 4 fio corrente,
prllceriente do Rio de Janei- ...

1'0 e escala. }
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DAF
GRANDE BARATILHO!

• .LI"

Esta casa)� vant:r?LjosaJmente conhecida cc)mo--BA�RATEI
ri.ova. re(_l'ucção nos preçosdos

o seu varia/do sÇ)Iiltilnen.to, corno seja1m:
Algodões, brins, baeta, chitas estreitas e largas, cassinatas, case- clona-s e estrangeiros, setim de côr es, sêdas lavradas para vesti-

miras pretas e de côres, cassas br.i n C:lS, chales poa to de malha, de dos.
lã encorpados e de algodã(\ cobertores, chapéos de lebre e de lã. Uma grande exposiçã.o de chapéos para ssnhor as e me-

para homens e cr iauças, ditos de sol, ele pa nmnho, alpaca, m-rmó n iu as, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no u l-
e sâd a , para homens, senhoras e er.anças, camisas de linho, de IDO' timo paquete, assim como;

rim e de percale, por preços baratissimos, col l armhos de linho e da Gravatas plastron para homem, rios melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fôrro, escumilha preta, com modos

grande sor trmen to do fl ane l l as de lã e algodãl), filós lisos, com sal- Perfumarias ds todos os autores, especialidade em ossencias, sa-
pico e bordados, branco, d e côres e preto, gangas encarnada. azul e bonetss, oleos, aguas para tniletles e para o c a bel lo
verde, ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas. um completo sortimento. novidades em gilSto e preços
de linho, lenços de sêda , grande e variado sortimento. Ls ns partI. Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhor-as
todos os preços m e ti ns lisos e trançados, msrmós pretos, para ves- Leques de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Oas aquinhos ponto de meia pHa senhoras e meninas
brancas e de córes, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, belbutina lisa e l av rada, velludo de seria
Iisos e trançados de rod..s as qualidades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO

'TOSSE! TOSSE!o 'RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente'
abrirá seu ATELIER P'HOTOGRAPHICO n'esta capital.

I

Desterro, 22 de Setembro.

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• d. Pepsina BOUDAULT
POSo •• d. Pepliaa BOUDAULT
•arIa.Ph'" COLLAS, 8, rue DauphlDe.
••m toda. pr/ne/PI" phtrml.I...

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

Bata/tas
Qua todas as Molestlas resultantes dos Vicias do sangue : Esc-rofulas, Bc#emfl,. . .

ftorja8e, Herpes, Lichen, Impetigo, Góta e Bheumatismo. A rua do Pflnclpe, n. 3, Vf'n-
.

Acabão de receber pelo vapor Victoria. cheg:\dn do Rio de Ja-
ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR de-se batatas superiotes do Rio nlJlro a 28Q..o passado, um bom e variarlosortimentoóeseccose mo.

AL J:ODURE'X'O DE POTASSJ:O Granrie a 6$000 o Sacco de dous Jbauos, ferragens e armal'lnho, escolhido a capricho pelo SCJcio ge-
Clanoa aec1dentes syphiliticos antigos ou rabeIdes: Ulceras, 'l'u.nores, Gómm_, I alqueires. .

rente Fabio Antonio de Faria.
•

EQDono.e, assim como Lymphatismo, Escrof'Llas e 'l'ube,·culose.
"

I........Cua�.I'_ii.Ph..,1.0Z.rue:alcbelteu.S·'deBOYVEAU-L!FFEÇTEDB.temtodaau'lI'u• Kllo 160 relI! Prc(,.'!o8 D)odicos

\,-UL.ASDE�LANC4P Iodureto de Ferro inalteravel "0

t�,,\OflOES do ESrOIlt"'� - �"o

Pepsina BoudauH
,IpplO..4& pela ,ICAOOIA DII!DIClMi I

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORY.SART, 1856 �lledalhaa nu E:r.POidçÕ611 Interuecíousee do

P.lRIS-LTOM - mM! - PHILADILPHI! - PARIS
18761867 1872 1m 1873

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALS \MO CONHECIDO PARA CURAR EM
POUGAS HOIf_AS

Tosses, Defluxo, Resfriarlos, Constipaçõe�, Rouquidão
che� Catharro pulmonar', Bronchite aguda e chronica ,

Tysica do pulmão e da larynge e toda� as mnlesttus
cho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rupida e CI:lI tu, que comi elle pou
cas horas são sufficientes para debel lar-so a ma is violent) tosse' as-

.

td/'sim o a a pessoa que o experImentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer I uso de ou
tras preparações e o adapta rá pa ra sem prf) como remsd ia cas-i 1'0.

Aconselhamos pois aos doentes a exper imanta r ()� seus effei •
tos com um unico vidro. Vende-se na drcgarm

.

E1yseu, successor de

Ooquelu
Asthrna,
:Orou.

NOVA·YOR': Approvadas pela Academia de Medicina

•
de Paris,

Adoptadas pelo Formulario oIncla/ francez,
.

.

A utorisaàas pelo Conselho medico

i�
.853

oe Béo-Peiersburgo.
1855

,-Estas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va

riadas que são a couscqucncía do germe escrofulosô itumores,
8 enrartes, numeres frios, ctc.j.uocn.ns contra as quaes os simples
I ferruginosos são íncíücazos, na Chlúr,j;o;ls tpaiuae: das meni-

.�'=' nas lião menetruaaasi; a Leucorrl1.ea (/t!60i'es brancos ou �
fi) (luxo alvo), a A:meuol'rhea (,lImst1'1tctC,Z0 mtllit ou tZif/lci/J a

I Tisica, a Syphilis cOllstHucionaI, etc. Lmfim, offerecem Iaos medicas um agente tuerapcutíco dos mais cnergíccs para
estimular o organismo c modíür.ar as constituições lyrnpha-

�
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, írrttantc. Como prova da pureza e authentí- •
cidade das verdadeiras PUnIas

de�
I

BI_card, exija-se o nosso seno de --

Iprata reactiva, o timbre da Unum âes az
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.
Pllarmaceutico em PARIS, rue BODap�rte, '.1:0

•
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES I...............8eee••••O ....

empregada com o maior t.ceito contra

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRAI.GIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA O'APPETITE

• OUTUI D.SOBDB!f8 D..l DIGKS1'ÁO

GUIA DE CONTABILIDADE

aRA
NOVIDADES!
o Chapéo Catharinense acaba de receber pelo ultimo

..apor um r iquissi mo sortimento d(� chapsos de tnd as (IS qualidades,
que vende p(lr preços bnra tisvimos:

Chap60s para senhor as, rico s'ldimeato, grande variedade em feio
tios-NOVIDADE!
Chapeos. toucados riquissimos, para st'llhoras.
DItos rnoderuis:;i!IJos para stlllhura:,.
Lilldos e modernos chareos para mpllinas !

Chapeoi> para hom(m�, o que ha Of! rn:ris chie!

Attenção! Venham vêr! Attençãol
Tambem r(3cebeu esta ca,a DilI importilntlssirno snrtlCtlento de

chapeos de sol para homens (Novidad(" !) E'enI10f'i\" :, crianç})s.
PHrle-St! uma. visita elos fl'egllPz88, !Jom dI' pOdiHGm avaliar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS!
:Flua de João F'i:n:to ::n.. :3

Henrique de ,'\}.b,·en

ROB BOYVEAU· LAFF.E6TE.UR

TOSSES·
de João Pi:n.to:n.. 9

ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES
ponTO-. '\.LlEGH E

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos contendo'
1° Ca�..bios-Val�res e Domes de todas as moedas' 6strangei�

ras, cambio portug�ez e IUglez-seu jogo, formulas.da reduzir qual
quer moeda a c!,mblO e converter em outras, comparações, etc.

�. Calculo mercantil-Divisores fixos de taxas simples
compostas.e de ?i�avos, regras de juros, exemplos para outros casos:
como rateios, dioidendos, seguros, emflm formulas para todos os
calculos .

3°.�y!iõl.ema Inet�ico-Comparações das medidas metricas
e an�lgas, I�umero, capacld.ade, p_eso e extensão, seu jogo de con •

versao, razao dos preços e IOversao, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres compendiosabellas e avaliará então o trabalbo que !lie apresentarn'os.
ASSIGNATURAS:

Uni mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re
lalivas ás questões acima 3aOOO.

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc .

Este excellente medicamento prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N,5
Preço.v, 2g000

As pessoas
que conhecem II

.PJ:LULA&

DEiiiuT
•

DE PARIS
Dlo�esItam empurgar-sequaDdo
preCIsão. Não receiam fastio Dem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosBndo anDullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmenCs a recomeçar .

CaDta. veses quanto 101'
llecBBBario.
Ifr•• afr.50

Nesta typ. recebe·se :)ssig-natnras para esta obra.
--------------------------

�ij�O t� �J�Rli\DfJ �OHTlIfENTO·
Faria, Irmão. & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




